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Ata da Segunda Sessão Ordinária, do segundo ano da Décima Sexta Legislatura 

da Câmara Municipal de Jaguariúna, realizada aos vinte de fevereiro de dois 

mil e dezoito, às dezoito horas e trinta minutos, na Sala das Sessões “Vereador 

Reynaldo Chiavegato”, da Câmara Municipal, localizada no Edifício Municipal 

Dr. Sebastião Paes de Almeida, desta cidade. Presidente Sr. Romilson 

Nascimento Silva. Vice-Presidente Sr. Afonso Lopes da Silva. Secretárias Sras. 

Cássia Murer Montagner e Inalda Lúcio de Barros Santana. Primeiramente, foi 

feita a Leitura de Texto Bíblico, conforme Resolução n.º 80, de 21 de fevereiro 

de 1997, sendo que o Sr. Presidente  convidou a Vereadora  Cássia Murer 

Montagner para proferir o seguinte texto: Livro do Eclesiástico – Capítulo 28, 

versículos 1 a 6: “Quem quer vingar-se enfrentará a vingança do Senhor que 

exigirá rigorosas contas de seus pecados. Perdoa ao próximo que te prejudicou 

e assim, ao rezares, teus pecados serão perdoados. Se alguém guarda raiva de 

um outro, como ousa pedir a Deus a cura? Se não tem compaixão de seu 

semelhante, como pode pedir perdão por seus pecados? Ele, que é apenas um 

mortal, guarda rancor e pede perdão a Deus? Quem lhe obterá o perdão dos 

pecados? Lembra-te de teu fim e cessa de odiar;  pensa na corrupção e na morte 

e fica fiel aos mandamentos. Lembra-te dos mandamentos e não tenhas rancor 

de teu próximo; lembra-te da aliança com o Altíssimo e ignora a ofensa 

recebida.” A seguir, o Sr. Presidente determinou a feitura da chamada, onde foi 

anotada a presença dos seguintes Srs. Vereadores: Afonso Lopes da Silva, 

Alfredo Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia Murer Montagner, 

Cristiano José Cecon, Inalda Lúcio de Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos 

de Campos, Rodrigo da Silva Blanco, Romilson Nascimento Silva, Taís 

Camellini Esteves e Walter Luís Tozzi de Camargo. Ainda estava ausente na 

Sessão o Vereador David Hilário Neto. Constatando número regimental, o Sr. 

Presidente, proferindo as seguintes palavras: "Sob a proteção de Deus iniciamos 

os nossos trabalhos", declarou aberta a Sessão, dando início ao Expediente: 

Primeiramente, foram colocadas em  Votação as Atas: da Sessão Ordinária 

anterior e da Primeira Sessão Extraordinária, realizada em oito de janeiro de 

dois mil e dezoito, as quais foram aprovadas por unanimidade de votos pelo 

Plenário, uma a uma e assinadas pela Mesa. A seguir, o Sr. Presidente 

determinou a leitura da Matéria constante do Expediente:  pela ordem, o Sr. 

Ângelo Roberto Torres pediu a palavra apresentando requerimento verbal, 

baseado no Art. 213, II do Regimento Interno solicitando que fosse dispensada 

a leitura da matéria oriunda do Executivo Municipal, do Projeto, dos 

Requerimentos, das Indicações das Moções dos Senhores Vereadores, e das 
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correspondências de diversos, lendo-se apenas as ementas, como constavam na 

pauta; antes de colocar em discussão, o Sr. Presidente registrou a presença do 

Vereador David Hilário Neto; a seguir em discussão e votação o requerimento 

de dispensa de leitura, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos. A 

seguir, do Senhor Prefeito, foram lidas as ementas dos seguintes ofícios:  1. 

Ofício DER nº 014/2018 encaminhando a Casa VETO TOTAL oposto ao 

Projeto de Lei nº 051/2017, do Sr. Romilson Nascimento Silva, que dispõe 

sobre a divulgação das listagens dos pacientes que aguardam por consultas com 

especialistas, exames e cirurgias na rede pública do Município de Jaguariúna, e 

dá outras providências; 2. Ofício DER nº 015/2018 encaminhando a Casa 

VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei nº 020/2017, dos Srs. Ângelo Roberto 

Torres e Alfredo Chiavegato Neto, que dá nova redação a dispositivos que 

especifica da Lei Complementar nº 97, de 20 de dezembro de 2004, que dispõe 

sobre o parcelamento e o ordenamento do uso e da ocupação do solo do 

Município de Jaguariúna, e dá outras providências, depois de lidos, foram os 

referidos vetos encaminhados para as Comissões Permanentes para parecer. A 

seguir, dos Senhores Vereadores foram lidas as ementas das seguintes 

proposituras: Projeto de Decreto Legislativo do Sr. Romilson Nascimento Silva 

que dispõe sobre concessão de título de “Cidadã Jaguariunense” à Sra. Juliana 

Belinatti Menardo, depois de lido, foi o referido projeto encaminhado para as 

Comissões Permanentes para parecer; Requerimentos: 1. Dos Srs. Walter Luís 

Tozzi de Camargo e Cássia Murer Montagner solicitando ao Executivo 

Municipal informações sobre a criação de um Bônus de Produtividade aos 

Professores da Rede Municipal de Ensino; 2. Do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando ao Executivo Municipal informações sobre a previsão de 

conclusão das obras e entrega à população dos Postos de Saúde em construção 

e dos já construídos e aguardam o início de funcionamento; 3. Do Sr. Walter 

Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo Municipal informações sobre 

o andamento do Processo de Chamamento Público para o Quiosque da Praça 

Mogi Mirim; 4. Do Sr. Luiz Carlos de Campos solicitando ao Executivo 

Municipal informações sobre a previsão de quando serão feitas as obras para 

melhorar o acesso da Avenida Pacífico Moneda, para a Rodovia Governador 

Dr. Adhemar Pereira de Barros – SP-340, na altura do Km 134,8 (Pista Norte); 

5. Do Sr. Luiz Carlos de Campos solicitando ao Executivo Municipal 

informações sobre a previsão para colocação de iluminação pública na Av. 

Pacífico Moneda – trecho entre a rotatória da Av. Rinaldi, próxima ao Cond. 

Quinta das Pitangueiras, até as margens da Rod.340; 6. Do Sr. Cristiano José 
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Cecon solicitando à empresa AMBEV, na medida do possível, que seja 

observada a preferência em contratar funcionários de Jaguariúna, atendendo 

formalidades internas da empresa (com cópia para o Executivo); 7. Do Sr. 

Cristiano José Cecon solicitando à empresa FLEXTRONICS, na medida do 

possível, que seja observada a preferência em contratar funcionários de 

Jaguariúna, atendendo formalidades internas da empresa (com cópia para o 

Executivo); 8. Do Sr. David Hilário Neto solicitando ao Executivo Municipal 

informar quando será feita a limpeza nos terrenos do bairro Recanto dos Lagos; 

9. Do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo 

Municipal informar o porquê não foi feito ainda a reforma do Campo Altino 

Amaral que está localizado, no Bairro Jardim São Sebastião; 10. Da Sra. Tais 

Camellini Esteves – Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal 

informar qual a previsão de construção de casas populares no Município; 11. 

Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, solicitando ao Executivo 

Municipal se há alguma fiscalização para a limpeza e manutenção das calçadas 

em residências e comércios particulares; 12. Do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando à Agência do Banco do Brasil de Jaguariúna, na pessoa da 

Gerente Jurídica, Renata Souza Marqueti Moraes, informações sobre o 

atendimento preferencial na agência, conforme especifica; 13. Da Sra. Inalda 

Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo 

Municipal informações do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a 

Indicação nº 075/2017, de sua autoria, solicitando refazer e sinalizar a lombada 

na rua Rita Vilela Lima, altura do nº 28, no bairro Cruzeiro do Sul; 14. Da Sra. 

Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo 

Municipal informações do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a 

Indicação nº 186/2017, de sua autoria, solicitando construção de uma lombada 

na rua Francisco Bodini Neto, altura do nº 214 e 348,  na Vila Jorge Zambom; 

15. Da Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando 

ao Executivo Municipal informações do motivo de até 19/02/2018 não ter sido 

atendida a Indicação nº 123/2017, de sua autoria, solicitando implantação de 

placas indicativas de horários de ônibus nos pontos de ônibus da cidade; 16. Da 

Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao 

Executivo Municipal informações do motivo de até 20/02/2018 não ter sido 

atendida a Indicação nº 185/2017, de sua autoria, solicitando manutenção nos 

aparelhos de praticar exercícios físicos da quadra de esportes do Parque José 

Pires Junior, do Parque Florianópolis; 17. Da Sra. Inalda Lúcio de Barros 

Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal informações 
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do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 193/2017, de 

sua autoria, solicitando construção de uma lombada na rua Nair Peternela  

Brancalhone, altura do nº 96, na Vila Jorge Zambom; 18. Do Sr. Ângelo 

Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal 

informações se houve licitação e quando a mesma foi feita e qual o nome do 

proprietário da TV Artes, cujo container está localizado na caixa d’água do 

bairro Colinas do Castelo, bem como o valor estabelecido. Indicações: Do Sr. 

Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo Municipal para que, no 

período de dissídio dos Servidores Públicos Municipais, possa apresentar 

proposta em porcentagem que contemple a inflação e a reposição de perdas 

salariais; 2. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo 

Municipal determinar a pintura de faixas de pedestres no entorno do Parque dos 

Lagos nos cruzamentos, nos dois lados, em toda a sua extensão; 3. Do Sr. 

Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo Municipal a 

necessidade de limpeza e recuperação da área de lazer no Bairro Santo Antonio 

do Jardim; 4. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo 

Municipal para que possa promover a reparação do alambrado do Parque Serra 

Dourada; (Propositura análoga Do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres,  

solicitando ao Executivo Municipal para  que seja feito o conserto do 

alambrado do Parque Serra Dourada, na lateral com a rua Lanzoni – APENSA à 

referida indicação, conforme Art. 223, § 1º do R.I.); 5. Do Sr. Cristiano José 

Cecon solicitando ao Executivo Municipal que ao denominar a Rua “F” da 

Quadra “G” do Loteamento Chácaras Santo Antonio, lembrar da pessoa do Sr. 

João Carlos Davide; 6. Do Sr. Cristiano José Cecon solicitando ao Executivo 

Municipal analisar a possibilidade de alteração de trânsito, do sentido duplo 

para único de direção, na Rua Bahia, onde está localizada a Escola Cel. 

Amâncio Bueno; 7. Do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres, 

solicitando ao Executivo Municipal construção de uma lombada na Rua 

Laranjeira, esquina com a Rua Amoreira; 8. Do Sr. Ângelo Roberto Torres – 

Neguita Torres,  solicitando ao Executivo Municipal operação tapa buraco na 

Avenida Sylvio Rinaldi; 9. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, 

solicitando ao Executivo Municipal manutenção da quadra poliesportiva da 

Praça Carlos Gomes; 10. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, 

solicitando ao Executivo Municipal manutenção da quadra poliesportiva da 

Praça Santa Cruz; 11. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, 

solicitando ao Executivo Municipal manutenção da quadra poliesportiva da 

Praça Mogi Mirim; 12. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, 
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solicitando ao Executivo Municipal colocação de lombadas na rua José Alves 

Guedes, próximo à Barbearia Rip Man, no bairro Santa Maria; 13. Da Sra. Tais 

Camellini Esteves – Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal 

manutenção da quadra poliesportiva do Parque Zezinho Theodoro, no bairro 

Cruzeiro do Sul; 14. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água, solicitando 

ao Executivo Municipal construção de lombadas na Estrada Judite dos Santos 

Pinto, próximo ao Condomínio Jaguariúna II; 15. Da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal 

construção de uma lombada na rua Bruna Laurita M. de Almeida, altura dos 

nºs. 154 e 157, no bairro Florianópolis; 16. Do Sr. Ângelo Roberto Torres – 

Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal embargo e, posterior 

demolição ou desmontagem de obra caracterizada como torre metálica para 

instalação de antenas, localizada na rua Hermelindo Poltronieri, s/n, Bairro 

Colinas do Castelo. Moções: 1. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de Pesar 

pelo passamento do Sr. Edivaldo Santana de Lima, falecido no dia 29 de janeiro 

de 2018, aos 59 anos de idade; 2. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de 

Pesar pelo passamento da Sra. Carmem Marin Gonçalves, falecida no dia 28 de 

janeiro, do corrente, aos 80 anos de idade; 3. Do Sr. David Hilário Neto e 

Ângelo Roberto Torres de Pesar pelo passamento do Sr. José Ferreira da Cruz 

Filho, falecido no dia 13 de fevereiro de 2018, aos 58 anos de idade; 4. Do Sr. 

Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres de REPÚDIO ao quadro “POLIGOD: 

ofertas incríveis para os fiéis” do programa “Tá no Ar: a TV na TV”, veiculado 

na Rede Globo de Televisão, no dia 30 de janeiro de 2018, por ter banalizado a 

fé cristã católica. A seguir, foram lidas as ementas das seguintes 

correspondências de Diversos: 1. Comunicado CM nº 289998/2017 do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando sobre liberação de 

verba ao Município, no valor de R$ 103.237,20; 2. Comunicado CM nº 

289999/2017 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, 

informando sobre liberação de verba ao Município, no valor de R$ 8.400,00; 3. 

Comunicado CM nº 290000/2017 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação, informando sobre liberação de verba ao Município, no valor de R$ 

4.990,00; 4. Comunicado CM nº 290001/2017 do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, informando sobre liberação de verba ao 

Município, no valor de R$ 9.580,00; 5. Ofício SSP/GS/AE nº 85/2018 – do 

Secretário Adjunto da Segurança Pública, dando resposta à Moção nº 038/2017 

do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de apelo ao Governador do Estado e ao 

Secretário de Estado de Segurança Pública para o aumento de efetivo para as 
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Polícias Militar e Civil, fornecimento de Equipamentos e melhorias nas 

condições de trabalho das Corporações, e transferência do COPOM para uma 

cabine que atenda somente Jaguariúna e Holambra, entre outras solicitações. A 

seguir, o Sr. Presidente colocou em votação as seguintes Proposituras, 

comunicando que se houvesse desejo de discussão, deveriam proceder de 

acordo com o Art.154, alínea única, do R.I., alterado pelas Resoluções nºs 63 e 

91: pela ordem,  o Sr. Romilson Nascimento Silva pediu a palavra e apresentou 

requerimento verbal, baseado no Art. 243, I, e § 3°do Regimento Interno, 

solicitando que a votação das proposituras acontecesse pelo processo simbólico, 

onde os que estivessem de acordo permaneceriam sentados, e os contrários se 

levantariam, visto o acúmulo de proposituras; em discussão e votação o 

requerimento verbal, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; a 

seguir, o Sr. Presidente colocou em votação as  proposituras, pelo processo 

simbólico, conforme preceituava o § 1º do Artigo 243, comunicando que os 

Vereadores que fossem favoráveis permanecessem sentados, e os que fossem 

contrários ficassem em pé: 1. Requerimento dos Srs. Walter Luís Tozzi de 

Camargo e Cássia Murer Montagner solicitando ao Executivo Municipal 

informações sobre a criação de um Bônus de Produtividade aos Professores da 

Rede Municipal de Ensino, em votação, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 2. Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo 

solicitando ao Executivo Municipal informações sobre a previsão de conclusão 

das obras e entrega à população dos Postos de Saúde em construção e dos já 

construídos e aguardam o início de funcionamento, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 3. Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi 

de Camargo solicitando ao Executivo Municipal informações sobre o 

andamento do Processo de Chamamento Público para o Quiosque da Praça 

Mogi Mirim, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 4. 

Requerimento do Sr. Luiz Carlos de Campos solicitando ao Executivo 

Municipal informações sobre a previsão de quando serão feitas as obras para 

melhorar o acesso da Avenida Pacífico Moneda, para a Rodovia Governador 

Dr. Adhemar Pereira de Barros – SP-340, na altura do Km 134,8 (Pista Norte), 

em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 5. Requerimento 

do Sr. Luiz Carlos de Campos solicitando ao Executivo Municipal informações 

sobre a previsão para colocação de iluminação pública na Av. Pacífico Moneda 

– trecho entre a rotatória da Av. Rinaldi, próxima ao Cond. Quinta das 

Pitangueiras, até as margens da Rod.340, em votação, foi o mesmo aprovado 

por unanimidade de votos; 6. Requerimento do Sr. Cristiano José Cecon 
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solicitando à empresa AMBEV, na medida do possível, que seja observada a 

preferência em contratar funcionários de Jaguariúna, atendendo formalidades 

internas da empresa (com cópia para o Executivo), em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 7. Requerimento do Sr. Cristiano José 

Cecon solicitando à empresa FLEXTRONICS, na medida do possível, que seja 

observada a preferência em contratar funcionários de Jaguariúna, atendendo 

formalidades internas da empresa (com cópia para o Executivo), em votação, 

foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 8. Requerimento do Sr. 

David Hilário Neto solicitando ao Executivo Municipal informar quando será 

feita a limpeza nos terrenos do bairro Recanto dos Lagos, em votação, foi o 

mesmo aprovado por unanimidade de votos; 9. Requerimento do Sr. Ângelo 

Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal informar 

o porquê não foi feito ainda a reforma do Campo Altino Amaral que está 

localizado, no Bairro Jardim São Sebastião, em votação, foi o mesmo aprovado 

por unanimidade de votos; 10. Requerimento da Sra. Tais Camellini Esteves – 

Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal informar qual a previsão de 

construção de casas populares no Município, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 11. Requerimento da Sra. Tais Camellini 

Esteves – Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal se há alguma 

fiscalização para a limpeza e manutenção das calçadas em residências e 

comércios particulares, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de 

votos; 12. Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando à 

Agência do Banco do Brasil de Jaguariúna, na pessoa da Gerente Jurídica, 

Renata Souza Marqueti Moraes, informações sobre o atendimento preferencial 

na agência, conforme especifica, em votação, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 13. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de Barros 

Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal informações 

do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 075/2017, de 

sua autoria, solicitando refazer e sinalizar a lombada na rua Rita Vilela Lima, 

altura do nº 28, no bairro Cruzeiro do Sul, em votação, foi o mesmo aprovado 

por unanimidade de votos; 14. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de Barros 

Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal informações 

do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 186/2017, de 

sua autoria, solicitando construção de uma lombada na rua Francisco Bodini 

Neto, altura do nº 214 e 348,  na Vila Jorge Zambom, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 15. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal 
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informações do motivo de até 19/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 

123/2017, de sua autoria, solicitando implantação de placas indicativas de 

horários de ônibus nos pontos de ônibus da cidade, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 16. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal 

informações do motivo de até 20/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 

185/2017, de sua autoria, solicitando manutenção nos aparelhos de praticar 

exercícios físicos da quadra de esportes do Parque José Pires Junior, do Parque 

Florianópolis, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 

17. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, 

solicitando ao Executivo Municipal informações do motivo de até 19/02/2018 

não ter sido atendida a Indicação nº 193/2017, de sua autoria, solicitando 

construção de uma lombada na rua Nair Peternela  Brancalhone, altura do nº 96, 

na Vila Jorge Zambom, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de 

votos; 18. Requerimento do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres, 

solicitando ao Executivo Municipal informações se houve licitação e quando a 

mesma foi feita e qual o nome do proprietário da TV Artes, cujo container está 

localizado na caixa d’água do bairro Colinas do Castelo, bem como o valor 

estabelecido, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 19. 

Moção do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de Pesar pelo passamento do Sr. 

Edivaldo Santana de Lima, falecido no dia 29 de janeiro de 2018, aos 59 anos 

de idade, em votação, foi a mesma aprovada por unanimidade de votos;  20. 

Moção do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de Pesar pelo passamento da Sra. 

Carmem Marin Gonçalves, falecida no dia 28 de janeiro, do corrente, aos 80 

anos de idade, em votação, foi a mesma aprovada por unanimidade de votos; 

21. Moção do Sr. David Hilário Neto e Ângelo Roberto Torres de Pesar pelo 

passamento do Sr. José Ferreira da Cruz Filho, falecido no dia 13 de fevereiro 

de 2018, aos 58 anos de idade, em votação, foi a mesma aprovada por 

unanimidade de votos; 22. Moção do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita 

Torres de REPÚDIO ao quadro “POLIGOD: ofertas incríveis para os fiéis” do 

programa “Tá no Ar: a TV na TV”, veiculado na Rede Globo de Televisão, no 

dia 30 de janeiro de 2018, por ter banalizado a fé cristã católica, em votação, foi 

a mesma aprovada por unanimidade de votos. A seguir, o Sr. Presidente deixou 

livre a palavra aos senhores Vereadores que quisessem fazer uso, seguindo 

ordem de inscrição em livro, sem apartes conforme § 3º do Art. 154 do R.I., 

versando sobre Temas Livres: pela ordem, tomou a palavra o Vereador David 

Hilário Neto desejando boa noite a todos, nobres colegas, funcionários da Casa 
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e público presente, e que ele gostaria de começar a fala dele comentando a 

respeito de um problema que estava acontecendo na Zona Azul, no contrato 

com a Zona Azul, uma das cláusulas falava que eles precisariam pagar, se não 

pagasse por três meses o repasse para o Município, poderia ser suspenso aquele 

contrato; tinha chegado uma informação naquela Casa de que eles não pagavam 

há sete meses aquele repasse para o Município, então, seria de grande 

importância estar dando uma verificada em cima de tudo aquilo, inclusive a 

legislação que tinha sido aprovada pela Casa, eles não estavam cumprindo; 

naquele momento o Vereador David Hilário Neto perguntou ao Vereador Silva 

se ele estava correto, pois ele que tinha ajudado a encabeçar, eles não estavam 

cumprindo mesmo a questão da tolerância? Havendo manifestação, o Vereador 

disse que já tinha um Decreto e eles não estavam respeitando a tolerância de 

dez minutos, sem cobrança, então, que se tomasse uma medida, o quanto antes, 

para não prejudicar a população diretamente, porque, no momento, as pessoas 

estavam pagando doze reais pelo dia todo e estavam faturando muito e se quer, 

estavam repassando aquilo para o Município; disse que outro problema que 

tinha ocorrido, ele, chegando na Casa,  havia recebido um vídeo, ele não sabia 

se os nobres colegas tinham recebido, a respeito da empresa que estava 

pleiteando para assumir a parte da Educação da Prefeitura, OS, se ele não 

estivesse enganado era, CASMOÇU, ele tinha acabado de receber e tinha 

deixado com o Jorge se quisesse transmitir, estava disponível, eram dois 

minutos de vídeo que era um delegado que falava sobre o que tinha acontecido 

com aquela empresa na cidade e que tiveram que devolver dois milhões de 

reais, estavam num processo, ele não sabia, não tinha conhecimento se era 

verídico, o que era ou não era, mas que ficava um alerta porque o processo 

ainda não havia sido encerrado,então, era para tomar uma providência o quanto 

antes para não gerar um problema maior depois que a empresa assinasse um 

contrato e ter que cancelar e prejudicar ainda mais a Educação da Cidade; 

então, ficava um alerta aos nobres Colegas e se o Presidente quisesse transmitir 

o vídeo, estava à disposição de todos; naquele momento a Vereadora Cássia 

perguntou de quem era vídeo, de onde tinha vindo e tinha postado por quê? O 

Vereador disse que o vídeo era de um Delegado do DIC e que estava no 

youtube e que tinha chegado aquele link para ele há pouco, era um vídeo 

antigo, a denúncia era de dois mil e dez para dois mil e onze e tinha sido 

constatado desvio de um milhão e novecentos reais e que aquilo tinha assustado 

um pouco ele e, como havia saído no jornal que tinha sido uma das únicas 

empresas que tinham ganhado naquela pontuação, era bom ficar atento para 
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tudo aquilo para não prejudicar a população e os funcionários que nela estariam 

envolvidos; que ficasse lá a orientação dele; disse, ainda, que naquele dia ele 

havia conversado com duas moças que estavam lá no fundo, questionando a 

questão do serviço, trabalho, e que naquela Casa teve a determinação de que 

não teria mais RPAs na Prefeitura e, que elas o orientaram e que tinham muitas 

pessoas que estavam sendo contratadas e elas perguntaram qual era o formato, 

ele disse que eram de RPAs, então, ficava complicado falar para a população 

que não contratava mais RPA e estavam contratando RPA, então, podia ou não 

podia, para não ficar numa saia justa com a população porque ele, infelizmente, 

disse a elas: a informação que ele tinha, era que não poderia, ele não sabia até 

que ponto aquilo era verdade ou não, então, iria ficar aquela orientação para 

eles e o que pudessem ajudar estavam à disposição; agradeceu desejando boa 

noite a todos; naquele momento usariam a palavra os Vereadores Inalda Lúcio 

de Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da Silva 

Blanco e Taís Camellini Esteves que a passaram; tomou a palavra o Vereador 

Walter Luís Tozzi de Camargo desejando boa noite ao Presidente, nobres 

Vereadores, todos os presentes e servidores daquela Casa; iniciou a fala dele 

fazendo uma ligação com a Moção da semana passada de apoio ao projeto de 

lei, setecentos e dezoito que destinava os recursos da Nota Fiscal Paulista, a 

qual não tinha identificação, para as entidades assistenciais de todo o Estado de 

São Paulo, seriam mais de três mil entidades atendidas por aquele projeto de lei 

aprovado pela Assembleia; pasmem, disse, que na semana passada, depois da 

Sessão da Câmara, o Governador havia vetado, então, ele lamentava a atitude 

do senhor Governador, tinha pretensões, inclusive, maiores, políticas, mas 

naquele momento tinha sido infeliz a decisão de veto de um recurso que 

ajudaria muitas pessoas, mais de três mil entidades, quantas famílias estariam 

envolvidas; a Assembleia Legislativa estava promovendo, no próximo dia vinte 

e seis, às duas horas, uma audiência exatamente para tratar daquele assunto com 

as entidades, ele achava que tinham que manifestar, sim, por rede sociais, 

qualquer forma porque uma situação daquela não poderia prevalecer; quem 

mais precisava, era o que menos tinha recurso; a segunda colocação era sobre 

um requerimento que foi feito para a agência do Banco do Brasil de Jaguariúna, 

sobre o controle que era feito das senhas preferenciais, ele tinha sido 

testemunha ocular de um fato na sexta-feira, envolvendo uma pessoa amiga e, 

naquele fato, houve um descaso mesmo dos servidores daquela casa, 

principalmente, mal informação e segundo, não cumprir a lei da 

preferencialidade, então, o preferencial era preferencial a qualquer momento 
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que entrava no serviço da agência e tinha que ser tratado como preferencial; a 

pergunta dele à gerência daquela agência era quem controlava aquilo? Quem 

fiscalizava aquilo? A quem poderia recorrer numa situação daquela ou a 

população iria pagar por aquilo? Preço que estava sendo muito mal pago e 

muito alto quando fechou uma agência aglutinando todo mundo em outra e que 

havia sido questionando no ano passado, e as consequências vinham para todos 

os clientes e que aquele descaso não poderia acontecer na Cidade, daí o motivo 

do Requerimento e que ele aguardaria resposta da agência até que as 

providências pudessem ser tomadas, inclusive, no campo jurídico, porque 

aquele tipo de situação, infelizmente, não podia perdurar; disse, ainda, que 

foram feitas duas moções de pesar, na verdade eram três, que estavam 

elencadas na pauta e que deixava todas as condolências às famílias enlutadas, 

eram pessoas queridas que se foram muito cedo, uns vítimas de doenças, outros 

vítimas de acidentes, mas que ficava a moção de pesar com todo o carinho 

àquelas famílias; disse que ele fez também uma indicação ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal sobre o dissídio dos servidores e que estava 

chegando o momento do dissídio e a negociação do aumento que seria dado ao 

servidor público municipal; no ano passado por diversos fatores, necessidades, 

houve um contingenciamento necessário e importante onde tinha sido dado os 

cem reais de abono, estavam num outro momento, estavam vendo que havia um 

crescimento na arrecadação no final do ano passado, visível no Município, 

diante daquilo foi pedido ao Senhor Prefeito que fosse analisado com muito 

carinho o momento do dissídio que tinha sido solicitado a ele que repassasse, 

no mínimo, a infração e mais as perdas salariais ele achava aquilo significativo 

para quem levava e sustentava o trabalho da Prefeitura, os servidores de 

carreira davam o sangue por aquilo, era para ter a certeza, se tinham bons ou 

maus servidores, toda a profissão tinham bons e maus profissionais, mas ele 

tinha a certeza que a maioria era comprometida e séria com o serviço público, 

daí merecia todo o respeito e merecia considerações; como havia falado, o ano 

passado, a proposta que tinha chegado naquela Casa não tinha mais o que fazer, 

o momento era aquele para a negociação do dissídio, por isso estavam 

solicitando aquilo ao Senhor Prefeito; por fim um requerimento de autoria dele 

com a nobre Vereadora Cássia Murer solicitando do Executivo uma análise 

criteriosa para a implantação de bônus de produtividade para os professores; 

disse qu o Estado já possuía aquilo e tinha critérios muito bem elaborados e os 

professores, ao final do ano, conseguia receber um bônus atendendo às 

exigências da unidade escolar dele, ele, enfim, Jaguariúna poderia partir por 
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aquele caminho, valorizar a Educação era também valorizar o professor, o 

professor era a base da Educação e com aquela iniciativa solicitaram a atenção 

e o carinho do Executivo, exatamente para aquela categoria que eram uma das 

mais importantes na formação do País, sem professor não teria engenheiro, 

médico, advogado, não teria ninguém na sociedade; o professor tinha que ser 

valorizado e aquela era um luta deles, dele e da Colega Cássia Murer; 

agradeceu a todos desejando boa noite e agradeceu pela atenção; a seguir, 

usariam a palavra os Vereadores Afonso Lopes da Silva e Alfredo Chiavegato 

Neto, que a passaram; tomou a palavra o Vereador Ângelo Roberto Torres 

desejando boa noite ao Presidente, nobres Pares, agradeceu a aprovação da 

moção, dos requerimentos, falando também da moção que tinha sido feita à 

Rede Globo, inclusive, naquela noite, o Programa novamente, pelo link que 

tinha visto à tarde, iria falar de novo onde tinha afrontado a Igreja Católica, 

para se ter uma ideia, dois pastores tinha procurado ele e conversaram sobre 

aquilo e foi comentado do Programa humorístico, onde o ator da Globo se 

vestia de padre e colocava a hóstia como delivery, ligava e entregava, aquilo 

era uma afronta à Igreja Católica, aliás, a Globo vinha afrontando muito a 

mente da população, então, achava melhor fazer aquela moção de repúdio e 

encaminhar à Rede Globo na questão daquela programação; outra questão era 

sobre o requerimento que ele tinha feito que era sobre as duas antenas que 

estavam sendo instaladas, ou melhor, instaladas na Colinas do Castelo, eles 

sabiam que era salutar, que era bacana a transmissão e tudo mas, ele acreditava 

que teria que ter um respeito para a instalação, um respeito aos moradores, um 

respeito à valorização do loteamento e que teria que ter uma área própria para 

aquilo; disse que ele se lembrava de um tempo atrás que foi conseguido uma 

antena de transmissão, se ele não estivesse enganado, MTv, Record, tinha mais 

uma emissora que tinha lhe fugido o nome mas, infelizmente, não tinha sido 

aceito e no momento o que entristecia muito era saber que era uma TV que era 

de Jaguariúna , que tinha até o nome, “Fale TV Artes” mais era “TV Jaguari”, 

na qual quando tinha sido solicitada, inclusive, tinha sido até do nobre Vereador 

Silva, pois ele se lembrava que chegou até a ver alguma coisa, nome, mas ele 

acreditava que não estava mais no nome, porém instalar em um terreno que era 

da Prefeitura, pegar energia da Prefeitura e colocar em cima da caixa d’água da 

Prefeitura, então, estava fácil; no momento precisava saber se tinha sido feita 

alguma licitação, se teve alguma engenharia acompanhando aquilo, se a 

Prefeitura tinha autorizado pegar a energia dela, quanto aquela emissora, o 

proprietário, associação, quem quer que fosse,  estaria pagando para a 



Câmara Municipal de Jaguariúna 
Estado de São Paulo 

 

43 

 

Prefeitura, perguntou; disse que o papel deles era fiscalizar, ele era um amante 

da comunicação, apaixonado pela comunicação, mas ele achava que teria que 

ser dentro da lei, ter tudo certo, independente de quem fosse o proprietário, pois 

Jaguariúna já tinha passado da hora em ter uma TV, mas sabiam que teria que 

estar dentro dos padrões; então, ele esperava que aquele requerimento chegasse 

ao Prefeito e que ele tomasse as providências; pediu ao Vereador Silva que era 

o líder de Governo, que ele transmitisse aquele requerimento, aproveitando o 

Valdir Parisi que era Secretário de Governo também, para que tomasse 

providência urgente, pois os moradores do bairro Colinas do Castelo e toda a 

região, estavam indignados com aquela atitude; então, que fosse tomada aquela 

providência para poder dar um esclarecimento para a população, 

principalmente, aos moradores daquele bairro que já sofriam com a parte da 

segurança, ele estava vendo um senhor da Colinas que tiveram uma reunião a 

respeito da segurança, ele ficou sabendo que, no final do ano, tinha sido 

controlado e que o Fred tinha feito uma moção para a Guarda, Polícia Militar e 

Civil que fizeram um acompanhamento e que era o papel deles; então, ele pedia 

a compreensão de todos eles e que só estava fazendo o papel dele de Vereador e 

fiscalizador; agradeceu e desejou boa noite a todos; a seguir, tomaria a palavra 

a Sra. Cássia Murer Montagner que a passou, tomou a palavra o Vereador 

Cristiano José Cecon que desejou boa noite a todos, dizendo, primeiramente, 

que ele gostaria de agradecer à Prefeitura, à Assistência Social que tinha 

atendido uma solicitação do Jaguariúna I e II sobre os ônibus e que fizeram 

uma pesquisa com a população de quais eram os principais problemas; a 

Assistência Social tinha feito e agora estava mais fácil, o Josino teria que 

procurar a Metrópolis e fazer acontecer, aquilo era mais fácil, tinha dado para 

entender; outra coisa era sobre o nome da rua João Carlos Davide, no bairro 

Chácaras Santo Antonio, era o primeiro morador, um dos primeiros bairros de 

Jaguariúna, aquele senhor tinha sido o primeiro morador da rua, após ele 

construir a casa dele, depois de três dias ele faleceu, era uma pessoa muito 

conhecida; agradeceu também a população de Jaguariúna pela manifestação 

que ele tinha feito com o Waltinho na praça sobre as empresas de Jaguariúna 

darem mais acesso aos profissionais de Jaguariúna e que tiveram duzentos e 

oitenta compartilhamentos da faixa e naquele dia tentou entrar na AMBEV para 

entregar o documento em mãos e não deixaram, porque ele queria saber se, 

realmente, se aquela fama era verdadeira que o Jaguariunense não tinha 

qualificação, ele gostaria de ouvir deles, dizendo: “é verdade, Cristiano, vocês 

precisam melhorar”, ele só queria aquilo e não deixar entrar e na 



Câmara Municipal de Jaguariúna 
Estado de São Paulo 

 

44 

 

FLEXTRONICS ele não ia falar mas, também, não deixaram; mas não tinha 

problema, era só aquilo, agradeceu; a seguir, tomou a palavra o Vereador 

Romilson Nascimento Silva desejando boa noite a todos, senhores Vereadores, 

funcionários da Casa, autoridades presentes, senhoras e senhores; 

primeiramente, ele parabenizou a todos os Vereadores pela aprovação das 

proposituras, ele queria destacar dois requerimentos do Colega Vereador da 

Bancada, Cristiano Cecon e que era louvável os dois requerimentos que ele 

falava em destinar as vagas de emprego para Jaguariúna, ele tinha frisado bem, 

“na medida do possível”, eles não podiam, simplesmente, obrigar a empresa, 

tinha uma série de fatores e desempenho, tudo, enfim, ele concordava com o 

Cris e ele já havia defendido aquilo, apesar de recentemente ter sido atacado; 

entre outras coisas disse que eram do local, falou para Fred, da Cidade e tinha 

que ajudar às pessoas do Município e que aquilo tinha sido bem observado e, na 

medida da possível, que desse a oportunidade, e que a primeira coisa era dar 

oportunidade para a pessoa se manter pelo mérito dela, qualificação dela e que 

caminhava a partir dali e que o Cristiano contasse com o apoio dele para aquilo; 

gostaria de falar, também, e pegando o gancho do Cristiano, falando do 

requerimento seis, sobre o requerimento de sentido único na rua Bahia e queria 

até pedir uma ajuda do Secretário de Governo Valdir Parisi, aquilo ele tinha 

deixado alinhado, ano passado, junto com o Diretor de Trânsito, Josino, e o 

Diretor da Escola Amâncio, Luiz Fernando e que tinha ficado certo para fazer 

as mudanças da acessibilidade e que tinha sido mudada a parte da 

acessibilidade numa das laterais e que tinha ficado certo para mudar o sentido e 

até o momento não foi mudado, porque não tinha tinta, porém estava pintando 

um monte de coisas na Cidade; ele pediu ajuda ao Valdir porque o Vereador 

ficava perdendo tempo, colocava requerimento; naquele momento o Vereador 

perguntou ao Cristiano se tinha sido na escola, se alguém havia cobrado ele na 

escola; então, era para tentar dinamizar algumas coisas, o que fosse autorizada 

pelo Prefeito era para encaminhar, senão ficava perdendo tempo e o Vereador 

começava a pedir paralelo e que eles estavam na rua, todo mundo conhecia todo 

mundo e a Cidade não era tão grande assim e que não ficaria perdendo tempo e 

daí começaria a direcionar, porque senão não andava, não adiantava ficar 

pedindo uma coisa para a Secretaria e alinhava para fazer e não fazia, daí ia 

outro Vereador pedir, e outro ia e o negócio não andava e ficava perdendo 

tempo; então, ele pediu o apoio do Valdir para aquilo e que ficava certo de 

encaminhar e já mudaria porque lá era muito perigoso, já teve acidentes 

naquela rua, o “nego” saía e tinha uma descida que era perigosa e pediu ao 
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Valdir para alinhar e dar uma ajuda senão começava a chover no molhado, não 

ia nem para frente e nem para trás e que já tinha bastante problema para 

resolver e que era para resolver os mais fáceis e que o Prefeito estava sendo 

acessível tentando ajudar, dar aval para algumas coisas só que a equipe tinha 

que tocar, fazer o que o Prefeito mandava, se não, não fazia sentido o Prefeito 

mandar; era só aquilo mesmo e desejou boa noite a todos.Terminado o 

Expediente, o Sr. Presidente suspendeu a sessão por 15 (quinze) minutos, 

conforme determinava o Art. 149, Parágrafo Único, do Regimento Interno. 

Terminado o prazo concedido, o Sr. Presidente reabriu a Sessão determinando a 

feitura da chamada, onde foi anotada a presença dos seguintes Srs. Vereadores: 

Afonso Lopes da Silva, Alfredo Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, 

Cássia Murer Montagner, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto, Inalda 

Lúcio de Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da 

Silva Blanco, Romilson Nascimento Silva, Taís Camellini Esteves e Walter 

Luís Tozzi de Camargo. Constatado número regimental, o Sr. Presidente deu 

início à Ordem do Dia: Em Única Discussão foram apreciados: 1. Projeto de lei 

nº 063/2017, do Executivo Municipal, que autoriza o Município de Jaguariúna a 

integrar o Consórcio Intermunicipal de Saúde na Região Metropolitana de 

Campinas – Norte – CISMETRO, aderindo ao seu Contrato de 

Consórcio/Estatuto Social. (Quorum de deliberação: maioria simples: Art. 49, 

“a” § 1º , do R.I.). Primeiramente, foi feita a leitura do parecer conjunto das 

Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e Redação e de Orçamento, 

Finanças e Contabilidade, Saúde, Educação, Cultura, Assistência Social, Lazer 

e Turismo e de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania. Em discussão e 

votação foi o referido projeto aprovado por unanimidade de votos; 2. Projeto de 

Decreto Legislativo nº 001/2018, dos Srs. David Hilário Neto e Ângelo Roberto 

Torres, que dispõe sobre concessão de título de “Cidadã Jaguariunense”, à  Sra. 

Áurea Aparecida Valério Klier Monteiro (Quorum de deliberação: maioria 

qualificada: Art. 50,  § 2º, IV  do R.I.). Primeiramente, foi feita a leitura do 

Parecer Conjunto das Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e 

Redação e de Orçamento, Finanças e Contabilidade, e de Saúde, Educação, 

Cultura, Assistência Social, Lazer e Turismo. A seguir, em Discussão e em 

Votação Secreta: primeiramente, foi feita a chamada para verificação de 

“quorum”, onde foi anotada a presença dos seguintes Srs. Vereadores: Afonso 

Lopes da Silva, Alfredo Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia 

Murer Montagner, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto, Inalda Lúcio de 

Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da Silva Blanco, 
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Romilson Nascimento Silva, Taís Camellini Esteves e Walter Luís Tozzi de 

Camargo;a seguir, o Sr. Presidente determinou a distribuição de cédulas aos 

Vereadores, por ele rubricadas; em seguida, foi feita a  chamada para colocação 

dos votos na urna; feita a votação, o Sr. Presidente convidou os Vereadores 

Ângelo Roberto Torres  e David Hilário Neto para auxiliarem na  apuração e 

contagem dos votos; a seguir, o Sr. Presidente proclamou o resultado: treze 

votos favoráveis. O Sr. Presidente teve direito a voto em conformidade com o 

Art. 23, II, “i”, “3” do Regimento Interno, combinado com Art. 31, Parágrafo 

Único, II da Lei Orgânica do Município. Assim sendo o Projeto de Decreto 

Legislativo nº 001/2018, dos Srs. David Hilário Neto e Ângelo Roberto Torres, 

que dispõe sobre concessão de título de “Cidadã Jaguariunense”, à  Sra. Áurea 

Aparecida Valério Klier Monteiro, foi aprovado por unanimidade de votos. A 

seguir, em Primeira Discussão foi apreciado o Projeto de lei nº 085/2017, do Sr. 

David Hilário Neto que institui e inclui no calendário oficial de eventos do 

Município de Jaguariúna o “Dia Municipal de Combate à Intolerância 

Religiosa”, e dá outras providências. (Quorum de deliberação: maioria simples: 

Art. 49, “a” § 1º, do R.I.). Primeiramente, foi feita a leitura do parecer conjunto 

das Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e Redação e de 

Orçamento, Finanças e Contabilidade, Saúde, Educação, Cultura, Assistência 

Social, Lazer e Turismo e de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania. Em 

discussão e votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos. 

Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente deu início à Explicação Pessoal 

dos Senhores Vereadores, que se manifestariam sobre atitudes pessoais 

assumidas durante a Sessão ou no exercício do mandato (Art. 168, R.I.): pela 

ordem, tomou a palavra o Sr. Cristiano José Cecon que cumprimentou a todos, 

novamente, dizendo que ele queria repudiar, e que ele estava tendo que se 

acostumar, ainda, com a política, porque eles viam coisas muito sujas, e que 

uma coisa que lhe estava incomodando era deles terem que ficar dando 

satisfação para pessoa que só estava atrás de cargo político, sabia que não era 

do povo, verdadeiro, e que ele ia dar... e que tinha dia que ele tinha vontade, e 

que ele gostaria de pegar o Bozó, o Fred pelo pescoço, porque ele queria ir 

embora e eles... mas disse, que já pensou se não fossem pessoas iguais a eles 

para analisarem os projetos friamente, e que para esses ele dava satisfação, 

perguntou se estavam entendendo, porque ele iria pegar uma frase do professor 

Mário Cortela “uma oposição omissa enfraquece o governo” e que a esses ele 

iria dar satisfação, para o povo descente, ele iria dar satisfação, para o povo 

verdadeiro, mas agora, para quem ficava, um bando de abutres, que era mais 
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sujo que intestino de urubu, que era mais sujo que intestino de urubu e queria 

ficar mendigando cargo político e pegando no pé deles que queriam trabalhar, 

fazerem o mínimo, e que já era tão difícil se conseguir uma coisinha, se 

conseguia, se estava feliz, o cara estava ali mudando para a população que 

aconteceu, mentindo, e tinha pessoa que acreditava, por causa de um cargo; 

disse que ele era contra o Temer querer aposentar a pessoa mais tarde, e que 

agora ele era a favor, ele era a favor, porque o cara aposentava, ele não estava 

cansado, ele ficava enchendo o saco dos outros, e diante de risos, ele disse que 

era verdade, que o cara não estava cansado, ele ficava ali na frente infernizando 

a vida dos outros, e que era para ir pra casa com os netos, descansar, dormir, 

pescar, não ficar infernizando, querendo cargo; perguntou se entenderam; disse 

que isso daí cansava, e era mentira; disse que ele iria dar satisfação para as 

pessoas, para a sua família, e que iria dar satisfação para os senhores da 

oposição que ele achava que fazia um ótimo trabalho, um ótimo trabalho, 

repetiu, e perguntou se eles já tinham imaginado quantos projetos o Bozó e o 

Fred pegaram detalhes que eles nunca iam notar, até ajudou a própria 

Prefeitura, e o Waltinho também, que o projeto ia com algum defeito, podia no 

futuro dar problemas, perguntou se entenderam, e que para essas pessoas, sim, 

ele iria dar satisfação, para o povo ele iria dar satisfação, agora, para abutres, 

ele dava desprezo; agradeceu a todos e desejou boa noite; a seguir, tomou a 

palavra o Sr. David Hilário Neto que cumprimentou a todos mais uma vez, 

dizendo de agradecer aos nobres Colegas pela aprovação do título de cidadão, e 

que sabiam o quanto a Áurea tinha feito pela cidade, e agora ela terminando sua 

carreira na Escola do Tozzi, e tinha certeza que ela era uma grande 

representante para levar o nome da cidade; a seguir, parabenizou ao Walter 

Tozzi pela reclamação do Banco do Brasil, e que a Cleide, sua assessora, 

passou um constrangimento semelhante naquela semana, que foi algo bem 

delicado da parte deles, e que isso precisava ser tomada alguma providência, e 

que o Vereador Silva que era o especialista deles em Bancos, se pudesse 

orientá-los, de poder criar mecanismos para conseguir fiscalizar ainda mais o 

trabalho dos Bancos e a Casa poder, efetivamente, fazer a sua parte; a seguir, 

disse que para deixar claro a respeito da Educação, ele não tinha nada nem a 

favor e nem contra, à empresa nenhuma, inclusive não sabia que empresa era 

essa, e até que ponto aquele vídeo era verdade ou não, e que ele só quis alertar 

porque ele tinha recebido aquele vídeo naquele dia e como ele sabia que, na 

próxima semana, iria se decidir a empresa, não sabia se teria tempo deles terem 

espaço na tribuna; disse que falou com o Valdir logo no início da sessão, e que 
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fosse analisado com atenção esse vídeo que estava sendo circulado para dar 

uma posição para a população que estava bem desconfortável com tudo isso; 

voltou a falar sobre a questão da Zona Azul, mais uma vez, a Casa tinha que 

tomar alguma providência em relação a eles, porque eles não respeitavam o 

munícipe, eles não respeitavam a legislação que foi imposta pela Casa e 

sancionada pelo Prefeito, e muito menos pagar os deveres deles que era a parte 

do Município, e que isso fosse também cobrado e fosse visto; para encerrar, 

agradeceu a todos, novamente, pela aprovação do projeto de lei que intitulava o 

combate à intolerância religiosa, o dia, na Cidade, e que viam diversas atitudes 

por todo o país, e eles não podiam deixar isso acontecer, e que a Cidade 

conseguisse lembrar desse dia, respeitando o próximo, respeitando a cada 

cidadão, a cada religião, porque todo mundo que seguia alguma coisa do bem, 

com certeza merecia ser respeitado; agradeceu a todos, e desejou uma excelente 

noite; a seguir, tomou a palavra o Sr. Afonso Lopes da Silva que cumprimentou 

a todos, dizendo que em relação àquela questão dos Bancos, realmente, era uma 

questão muito séria, e que não era uma questão só de Jaguariúna, mas era uma 

discussão que os Bancos, eles estavam na cidade,  e acima de tudo, era uma 

atividade econômica, mas eles tinham que respeitar as pessoas, e essa questão 

do atendimento prioritário, hoje podia qualquer Banco, e que só se via isso em 

relação aos Caixas, e o Banco não era só os caixas, eles tinham todo um 

atendimento ali de balcão, atendimento de gerência, e neste tipo de serviço, 

realmente, ele tinha que dar prioridade às pessoas com deficiência, aos idosos, e 

eles, realmente, tinham que estar em cima disso e que, na verdade, quem tinha 

que fiscalizar isso era a Prefeitura e as denúncias tinham que ser encaminhadas 

à questão do PROCON e que eles já tiveram várias denúncias ali, já foram em 

cima dos Bancos, mas era um serviço que eles tinham sempre que estar agindo 

com intensidade; a respeito da indicação do Neguita, que ele citou o Vereador, 

na verdade ele, Silva, teve o prazer sim de estar nesse projeto de criação da TV 

para Jaguariúna, na verdade o projeto, quando eles começaram a discutir não 

era trazer para Jaguariúna mais uma TV comercial, até porque eles também, 

esse grupo que participou, eles tinham um sonho de trazer para Jaguariúna, e 

que achava que estava se realizando, uma TV Educativa, e que ele esteve no 

começo do projeto, sim, mas devido às atividades sindicais, teve que assumir 

cargos na Confederação Nacional dos Bancários, na Confederação e, realmente, 

não dava, ou se fazia as coisas com certo afinco, ou então, não dava para ficar 

em Jaguariúna cuidar dos Bancos, ir para São Paulo, ir para Brasília, e que 

falou, não, iria deixar os companheiros ali que tinham mais tempo, tocar aquele 
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projeto; disse ao Vereador Neguita que ele esteve no projeto no começo, mas os 

companheiros que ficaram lá tocaram, tanto era, que a TV já estava, de certa, 

forma funcionando, e que a questão das torres ele tinham que, realmente, pedir 

explicação para a Prefeitura, e ver o que, realmente, estava acontecendo, e que 

só queria colocar a par de que ele não estava nesse projeto, e que esteve no 

começo, mas devido atividades como ele já falou, políticas, sindicais, ele 

acabou, infelizmente, não ficando no projeto, e que era só para esclarecer; a 

seguir, tomou a palavra o Sr. Luiz Carlos de Campos que cumprimentou a 

todos, dizendo que a respeito da propositura do Cristiano e do Waltinho, queria 

dar uma sugestão, talvez seria até mais interessante, e que em dois mil e três, 

dois mil e quatro, eles fizeram um trabalho interessante na Câmara, de visita às 

empresas e até o Ti estava presente, o Ti era do CEPEP e participava dessas 

visitas, representante do PAT, representante da Câmara, e eram feitas essas 

visitas nas empresas e pediam prioridades na contratação da mão-de-obra de 

Jaguariúna, do morador de Jaguariúna, e que achava que seria interessante, e 

que pensar por este lado, achava que surtiria mais efeito, disse ao Cristiano, 

porque o pessoal os recebia, e o pessoal da Prefeitura, às vezes estava faltando 

alguma coisa lá para a empresa também e ficava mais fácil esse tipo de visita 

que eles faziam, e que teve empresa de irem quase todos os Vereadores, e que 

achava que seria interessante se retomassem isso, e o Ti era testemunha que 

surtiu efeito esse trabalho que foi feito na época, e que achava que seria 

interessante eles estarem reeditando isso daí, e disse que, qualquer coisa, ele 

estava às ordens, e agradeceu. Terminada a Explicação Pessoal o Sr. Presidente 

encerrou a Sessão, convocando a próxima Sessão Ordinária para o dia vinte e 

sete de fevereiro de dois mil e dezoito, terça-feira, com início determinado para 

às dezoito horas e trinta horas, conforme requerimento aprovado, dando início, 

a seguir, à Tribuna Livre. Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata que 

lida e achada conforme, vai devidamente assinada. 

 

 

 

Vereador Romilson Nascimento Silva 
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Referente à Ata da 2ª Sessão Ordinária, realizada aos 20 de fevereiro de 2018.- 
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